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ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

COMISSÃO DE ASSUNTOS EUROPEUS

	RELATÓRIO
PARTICIPAÇÃO
 DA ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA NA XXXIV COSAC
DATA E LOCAL

Church House, Westminster

Londres, 9 a 11 de Outubro de 2005

MEMBROS DA DELEGAÇÃO

Senhores Deputados: 
António Vitorino (PS - Presidente da Delegação);

Armando França (PS);
Cristina Granada (PS);

Zita Seabra (PSD);

José Freire Antunes (PSD);

Nuno Magalhães (CDS - em substituição do Senhor Deputado Anacoreta Correia)

e

Cristina Neves Correia (Assessora da CAE)

PROGRAMA
A Reunião decorreu de acordo com o programa constante do Anexo I ao presente Relatório




A XXXIV COSAC debateu os seguintes temas:
1.Escrutínio da Política Externa e de Segurança Comum (PESC) nos Parlamentos Nacionais

O Debate foi conduzido pelo Presidente Lorde Grenfell que, após a troca de pontos de vista entre os delegados sintetizou as diversas intervenções, salientando a importância de conciliar as exigências de celeridade do processo de decisão no Conselho na área da PESC/PESD com a necessidade de escrutínio parlamentar. Acrescentou ainda que, quanto maior o fluxo de informação e boas práticas trocado entre os parlamentos nacionais, melhor o timing e qualidade do escrutínio neste domínio. Por fim, o Presidente registou o acordo sobre o carácter das relações entre os parlamentos nacionais e o Parlamento Europeu na área da PESC, que deverá ser de cooperação e não de competição.
2. Escrutínio da Avaliação do Impacto da Legislação Europeia, com a participação do Sr. Moavero Milanesi, Secretário - Geral Adjunto da Comissão Europeia

Tal como o anterior, também o debate sobre este tema foi presidido pelo Presidente Lorde Grenfell.

O Sr. Milanesi informou as delegações sobre os recentes desenvolvimentos das avaliações do impacto da legislação. Neste contexto, sublinhou que a Comissão tinha melhorado os procedimentos em curso em 2004, tendo sido decidido que as iniciativas de maior peso do Programa Legislativo e de Trabalho anual da Comissão seriam submetidas a uma avaliação de impacto em profundidade. Salientou ainda a importância do diálogo com os Parlamentos nacionais, devido aos seus papéis na transposição de Directivas para os direitos internos.

Em relação a este tema, remete-se para o ponto 2 do contributo COSAC às Instituições Europeias (Anexo V), salientando-se os seguintes aspectos:
· A COSAC recomenda que a Comissão publique as suas avaliações de impacto e roadmaps em todas as línguas oficiais da Comunidade;

· A Comissão deveria igualmente produzir sumários de uma página sobre as avaliações de impacto e enviá-las directamente aos parlamentos nacionais;

· A COSAC salientou a necessidade das avaliações de impacto serem objectivas e focadas na Estratégia de Lisboa, nomeadamente no respeitante aos efeitos ambientais, económicos e sociais;

· Finalmente, a COSAC requereu à Comissão a criação de uma base de dados pública, que inclua as propostas legislativas e programa de trabalho anual, com ligação (links) às respectivas avaliações de impacto e roadmaps.

3. Debate com o Vice - Primeiro Ministro Rt Hon John Prescott

O Vice – primeiro - ministro Rt Hon John Prescott apresentou os seus pontos de vista sobre o escrutínio parlamentar dos Assuntos Europeus, salientando o papel fundamental que, nesta matéria, cabe aos parlamentos nacionais. (V discurso no Anexo II).
Seguiu-se uma fase de debate, durante a qual o Vice-primeiro-ministro informou os delegados que a Presidência britânica apresentaria propostas sobre as perspectivas financeiras para o Conselho Europeu de Dezembro.
4. À luz dos desenvolvimentos sobre a ratificação do Tratado Constitucional – Debate sobre os aspectos parlamentares do Tratado, incluindo as reuniões públicas do Conselho e reforço do controlo parlamentar da subsidiariedade
Este debate foi conduzido pelo Presidente Jimmy Hood e teve por base diversas propostas das Delegações, entre as quais a franco – portuguesa, apresentada pelas Comissões de Assuntos Europeus do Senado Francês e da Assembleia da República (Anexo III).
Neste debate participou o Senhor Deputado Armando França (PS) cuja intervenção, que versou sobre o escrutínio do princípio da subsidiariedade, consta em anexo ao presente relatório (V. Anexo IV). 

A COSAC concordou em encorajar os parlamentos nacionais a levar a cabo o escrutínio de subsidiariedade em relação a propostas legislativas futuras, constantes do programa legislativo e de trabalho da Comissão. 
Esse escrutínio deverá ser conduzido nos termos do Tratado de Amesterdão.
A COSAC também acordou na realização de uma série de reuniões que procurariam estimular e sintetizar os diferentes debates a ter lugar durante a pausa para reflexão para facilitar decisões subsequentes sobre o futuro do Tratado constitucional. Tanto a próxima presidência COSAC austríaca, como o Parlamento Europeu, anunciaram que organizariam essas reuniões.
5. Debate sobre futuros temas a abordar na COSAC (nos termos do artº 7º do Regulamento) 
Esta sessão foi presidida pelo Presidente Lorde Grenfell, que salientou que o documento preparado pelo secretariado da COSAC incluía as sugestões dos parlamentos nacionais, cabendo às futuras presidências da COSAC elaborar as agendas das reuniões COSAC a que iriam presidir. Desejou que, no entanto, o debate fosse bastante útil para a Áustria e Finlândia na preparação das suas Ordens de Trabalho.
Os presidentes das delegações da Áustria e Finlândia anunciaram que, juntos, haviam planeado um calendário de reuniões para 2006. Esclareceram que seriam abordados alguns dos itens propostos tais como o Programa de Haia/Tempere, o Tratado Constitucional e a Agenda de Lisboa, os desenvolvimentos demográficos, política de vizinhança da UE e o modelo social europeu. Acrescentaram ainda que estariam disponíveis para receber as eventuais propostas dos delegados.

As delegações propuseram uma série de temas a debater nas próximas reuniões COSAC, nomeadamente: a nova política de vizinhança da UE, a livre circulação de trabalhadores e serviços, o princípio da subsidiariedade e transparência, a Agência Europeia para os Direitos Fundamentais, a área da Liberdade, Segurança e Justiça e o estado da discussão nos Estados-membros sobre o futuro da Europa durante o período de reflexão.

Finalmente, o Presidente da Delegação Austríaca, Sr. Werner Fasslabend, representando a próxima presidência COSAC, anunciou as datas previstas para as reuniões parlamentares a serem organizadas pelas presidências austríacas e finlandesas durante o ano de 2006, a saber:

	DATA
	REUNIÃO

	· 20 de Fevereiro  
	Reunião de Presidentes COSAC em Viena

	· 22-23 de Maio  
	XXV COSAC em Viena

	· 11 de Setembro 
	Reunião de Presidentes COSAC em Helsínquia

	· 20-12 de Novembro 
	XXVI COSAC em Helsínquia


6. Decisão sobre o Secretariado

O Presidente Jimmy Hood solicitou aos Delegados para tomarem a palavra sobre a proposta da presidência britânica defendendo a continuação do secretariado. 
Seguiu-se um breve debate, findo o qual a COSAC decidiu que o Secretariado deveria continuar em funcionamento, para além do termo do período experimental previsto para 14 de Janeiro de 2006. Foi nomeada Sarita Kaukaoja, funcionária do Parlamento Finlandês, para o cargo de membro permanente do secretariado por um período de dois anos, a partir de 15 de Janeiro de 2006, para substituir o actual membro permanente, Morten Knudsen. 
Foi ainda acordado modificar o Regulamento da COSAC referente ao secretariado, que deverá ser discutido dentro de um período de dois anos, contados a partir de 15 de Janeiro de 2006. Foi ainda decidido que, durante esse período, a questão do financiamento do secretariado deveria ser discutida com maior profundidade.

7. Decisão sobre a definição de “Convidado Especial”

O Presidente Lorde Grenfell, lembrou aos delegados que a XXXIII COSAC havia concordado, no Luxemburgo, que a XXIV COSAC em Londres abordasse a questão sobre a a interpretação do conceito de “convidados especiais” do artº 4.3 do Regulamento.
A COSAC concordou com a recomendação dos Presidentes no sentido do artº 4.3 não necessitar de ser emendado, uma vez que a sua redacção conferia às presidências a flexibilidade adequada para efectuar os respectivos convites. Neste contexto, a COSAC sublinhou que as troikas presidenciais dessem particular atenção a convites especiais, sempre que a agenda COSAC incluísse matérias de claro interesse para eventuais convidados.

Face às discrepâncias detectadas entre as diferentes versões linguísticas do artº 4.2 do Regulamento, a COSAC concordou com a proposta da presidência britânica no sentido da correcção do artº 4.2 com vista à sua estandardização nos diferentes idiomas.
8. Debate e votação do contributo da XXXIV COSAC
A presidência britânica apresentou uma minuta de contributo e conclusões da reunião devidamente alterada na sequência da reunião de Presidentes das Delegações no dia anterior. Houve lugar a uma torça de impressões e foram acordadas alterações ao texto. O Contributo e Conclusões foram adoptados e encontram-se em anexo ao presente relatório.
Assembleia da República,   de Dezembro de 2005
O Presidente da CAE

(António Vitorino)

ANEXOS
	Anexo I 


	– Programa

	Anexo II 


	– Discurso do Vice - Primeiro Ministro Rt. John Prescott

	Anexo III 


	– Proposta do Senado francês e da Assembleia da República sobre o escrutínio do Princípio da Subsidiariedade;

	Anexo IV

	– Intervenção do Senhor Deputado Armando França (PS)  

	Anexo V

	– Contributo e Conclusões da COSAC

	Anexo VI
	– Listagem de diversa Documentação de suporte à XXXIV COSAC que poderá ser consultada em:

	http://www.cosac.org/en/meetings/previous/London2005/oedinary/meetingdocuments/   

ou http://www.cosac.org/.
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